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Introdução
A ocorrência e o desenvolvimento 
de plantas daninhas apresentam gran-
de dinâmica (Alves; Lopes, 2014), prin-
cipalmente em áreas de abertura de 
Cerrado, como o que ocorre no Amapá 
(Alves, 2018). Em sistema plantio dire-
to a produção de plantas de cobertura, 
associada a esse dinamismo, também é 
um processo em evolução.
As plantas daninhas podem exibir 
comportamento com difícil controle, to-
lerantes ou resistentes aos herbicidas. 
Informações sobre a bula de recomen-
dações de produtos agroquímicos são 
encontrados no Agrofit (Brasil, 2018). 
Nesse banco de informações encon-
tram-se recomendações de flumioxazina 
(herbicida seletivo, de ação não sistêmi-
ca) e glifosato (herbicida não seletivo, 
de ação sistêmica) para aplicação na 
pós-emergência das plantas daninhas 
em manejo no Sistema Plantio Direto 
(SPD), antes da semeadura das culturas 
de soja e milho.
A associação de glifosato com ou-
tros herbicidas que possuam diferentes 
mecanismos de ação é recomendada 
para o manejo de plantas daninhas de 
difícil controle em culturas. O controle 
de plantas daninhas com a sua aplica-
ção isolada varia em função das espé-
cies e seu estádio de desenvolvimento, 
da dose de glifosato e da forma de apli-
cação (única ou sequencial). Correia e 
Durigan (2010) verificaram controle sa-
tisfatório com a dose de 0,96 kg ha-1 de 
equivalente ácido de glifosato. A densi-
dade da principal planta daninha da área 
experimental, Xanthium strumarium 
(carrapicho), era em média de 16 plan-
tas por m2 nas testemunhas infestadas, 
ocasionando perdas de 27% na produ-
ção de grãos de soja. Quando utilizado 
glifosato no manejo, independentemen-
te da dose, diminuiu a infestação conta-
bilizada aos 35 e 40 dias após a primeira 
aplicação, no primeiro e segundo ano, 
respectivamente.
Trabalho envolvendo a mistura de 
ingredientes ativos como lactofen, ima-
zetapir, clorimurom-etílico, paraquate e 
glifosato, no controle de diversas plantas 
daninhas, principalmente Borreria densi-
flora (vassourinha-de-botão) foi realizado 
por Martins e Chistoffoleti (2014). Esses 
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autores afirmam serem as misturas de 
herbicidas uma importante ferramenta 
no controle químico de plantas daninhas, 
aumentando o espectro de controle de 
plantas daninhas e diversificando os me-
canismos de ação, o que ajuda a prevenir 
e retardar o aparecimento da resistência 
aos herbicidas. Nessa ótica, Correia et 
al. (2010) também observaram controle 
eficaz de diferentes populações mais 
tolerantes de Digitaria insularis (capim- 
amargoso), com a aplicação do herbicida 
glifosato associado ao fluazifope-p-butíli-
co ou a sua aplicação com sequencial de 
paraquate.
Espécies de plantas daninhas anuais 
de propagação seminífera foram contro-
ladas com eficiência com a aplicação de 
nicossulfurom em mistura com atrazina, 
na cultura do milho, independentemente 
do sistema de plantio, segundo Jakelaitis 
et al. (2004). Ao contrário, as espécies 
perenes Artemisia verlotorum e Cyperus 
rotundus (absinto e tiririca), de propaga-
ção vegetativa, não foram controladas 
pela mistura de herbicidas, independen-
temente da dose aplicada. Em outro tra-
balho, Rios et al. (2011) observaram que 
os herbicidas saflufenacil, carfentrazo-
na-etílica e paraquate + diurom apresen-
taram eficiente controle sobre Nicandra 
physaloides (joá-de-capote) e Borreria 
(Spermacoce) verticillata (vassourinha-
de-botão) em cultura de algodão.
Avaliando as porcentagens médias de 
controle de plantas daninhas aos 36, 58, 
101 e 138 dias após a semeadura (DAS) 
da cebola, Ferreira et al. (1999) demons-
traram que as misturas em tanque de 
fluazifope-p-butílico com oxifluorfem ou 
com octoanato de ioxinila proporciona-
ram os melhores controles de Portulaca 
oleracea (beldroega), Amaranthus li-
vidus (caruru), Echinochloa crusgalli 
(capim-arroz), Eragrotis pilosa (capim-
mimoso), Digitaria horizontalis (milhã), 
Eleusine indica (capim-pé-de-galinha) 
e Brachiaria plantaginea (papuã) e que, 
nenhum dos herbicidas aplicados isola-
damente controlou eficientemente todas 
as plantas daninhas.
A associação entre glifosato e lac-
tofen para controle de Commelina ben-
ghalensis (trapoeraba), segundo Marchi 
et al. (2013), mostrou que a porcentagem 
de controle evoluiu lentamente e níveis 
considerados como satisfatórios (aci-
ma de 80%) foram observados somente 
nas avaliações realizadas aos 21 dias 
após a aplicação do tratamento (DAAT). 
Também revelou que a associação com 
outros herbicidas proporcionou níveis de 
controle de C. benghalensis significativa-
mente superior àquele observado quan-
do o glifosato foi utilizado isoladamente.
O controle de plantas daninhas, o 
desenvolvimento e a produtividade na 
cultura de soja são favorecidos no sis-
tema de manejo antecipado de controle. 
Diante disso, Constantin et al. (2009) tra-
balharam com o manejo imediatamente 
antes da semeadura (sistema “Aplique-
Plante” – AP) e o manejo antecipado 
(MA), composto por duas aplicações. 
No MA, a primeira aplicação de glifosa-
to (1.240 g ha-1) foi entre 30 e 35 dias 
antes da semeadura da cultura, e a se-
gunda às vésperas da semeadura. Para 
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o AP, as aplicações com 1.080 g ha-1 a 
1.260 g ha-1 de glifosato foram realiza-
das 48 horas antes da semeadura. Com 
a utilização do MA foi proporcionado 
maior controle das plantas daninhas 
após a emergência da cultura.
Em trabalho avaliando a eficiência 
do glifosato com e sem a mistura co-
mercial de paraquate + diurom, bem 
como o efeito do intervalo entre as apli-
cações desses herbicidas e a semeadu-
ra da soja sobre o controle e a rebrota. 
Procópio et al. (2006) verificaram que os 
melhores resultados foram com a aplica-
ção entre 10 e 20 dias antes da semea-
dura com glifosato em mistura. Quanto 
mais próxima a aplicação de glifosa-
to à semeadura, pior foi o controle de 
D. insularis, por outro lado, o distancia-
mento da aplicação (dessecação) e da 
semeadura da soja proporciona fatores 
desfavoráveis em termos agronômicos, 
como maior possibilidade de emergên-
cia das plantas daninhas, junto ou mes-
mo anteriormente à soja. Ainda, aplica-
ções sequenciais da mistura comercial 
de paraquate + diurom, dois herbicidas 
não sistêmicos na pós-emergência, não 
foram eficientes no controle e no impedi-
mento da rebrota de D. insularis.
Com base nessas premissas, o ob-
jetivo deste trabalho foi avaliar a eficiên-
cia do manejo antecipado de controle 
de plantas daninhas com herbicidas, 
em área de produção de grãos com 
rotação de culturas em sistema plantio 
direto no Cerrado amapaense, contri-
buindo para o alcance do Objetivo do 
Desenvolvimento Sustentável: ODS 2 
– Fome zero e agricultura sustentável, 
pois a aplicação de herbicida em mo-
mento distinto ao padrão adotado na 
região, conseguindo maior eficiência do 
uso de defensivos, com menor desper-
dício, menor contaminação do solo e 
dos ecossistemas, associado a menores 
custos, refletirá ao melhorar o comba-
te as plantas invasoras em um sistema 
sustentável de produção de alimentos.
Material e Métodos
O trabalho foi implantado na safra 
de 2018, no Campo Experimental do 
Cerrado (CEC) da Embrapa Amapá, lo-
calizado no município de Macapá, AP, 
coordenadas geográficas 51º05’88’’W e 
0º39’22’’N, com altitude média de 46 m. 
O clima, pelos critérios da classificação 
de Köppen, é Ami, apresentando período 
seco definido entre agosto e novembro. 
A área, que era coberta com vege-
tação típica do bioma Cerrado, foi pre-
parada para plantio. Na primeira safra, 
o cultivo foi no sistema convencional e, 
posteriormente, em sistema plantio di-
reto por quatro safras, com rotação de 
culturas soja e milho e sucessão com 
Brachiaria ruziziensis.
O delineamento experimental utili-
zado foi em blocos casualizados, com 
quatro repetições em arranjo fatorial 
(6 x 3), constituído por seis concentra-
ções de dois herbicidas e três épocas 
de avaliação de controle (7, 15 e 30 dias 
após a aplicação - DAA). Foi utilizado o 
esquema de parcelas subdivididas no 
tempo, onde foi avaliado o efeito das 
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concentrações e associações dos herbi-
cidas nas parcelas e nas subparcelas o 
efeito da época de aplicação.
A área de cada parcela foi constituí-
da por 20 m2 (5 m x 4 m), com área útil 
de 9 m2 (3 m x 3 m), desconsiderando-
se 1,0 m nas extremidades e 0,5 m em 
cada lateral da parcela. Os tratamentos 
foram constituídos pelos herbicidas gli-
fosato e flumioxazina, isolados e em as-
sociação, conforme Tabela 1. 
Todas as aplicações de herbicidas 
foram realizadas com pulverizador cos-
tal, pressurizado, equipado com pontas 
tipo leque XR-110.03, com o equivalente 
a 300 L ha-1 de calda. Em todas as apli-
cações as condições climáticas estavam 
adequadas, ou seja, vento abaixo de 5 
km/hora, umidade relativa do ar > 55%; 
temperatura < 30 oC, além de solo úmido.
Os resultados do manejo das plantas 
daninhas em pré-semeadura foram defini-
dos pela média de três avaliadores, com 
base em notas em escala visual de 0% a 
100%. As avaliações foram realizadas aos 
7, 15 e 30 dias após a aplicação (DAA).
Um levantamento prévio da ocorrên-
cia e da densidade de plantas daninhas 
(Tabela 2) foi realizado na área de implan-
tação do experimento (ALVES et al. 2018). 
Os tratamentos foram aplicados em plan-
tas daninhas adultas e em pleno vigor.
Os resultados obtidos foram subme-
tidos à análise de variância pelo teste 
de F e as médias dos tratamentos com-
paradas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.
Resultados e Discussão
O controle foi eficaz quando se apli-
caram os herbicidas glifosato e flumio-
xazina em mistura em tanque, indepen-
dentemente das doses avaliadas, aos 
15 a 30 DAA (Figura 1), semelhante 
aos trabalhos de Martins e Christofolleti 
(2014), Procópio et al. (2006) e Correia 
e Durigan (2010), que observaram maior 
eficácia nas aplicações em misturas 
no tanque, entre 10 e 20 dias antes 
da semeadura. Em nenhum dos casos 
ocorreu rebrota. Ainda, segundo esses 
Tabela 1. Dosagem de herbicidas e épocas de avaliação (DAA) em área de rotação de culturas 
em sistema plantio direto no Cerrado amapaense. Macapá, AP, 2018.
Herbicida (g/ha) Época (DAA)
Glifosato Flumioxazina 7 15 30
Tratamento 1 0 60 x x x
Tratamento 2 2.592 0 x x x
Tratamento 3 1.944 50 x x x
Tratamento 4 1.944 60 x x x
Tratamento 5 2.592 50 x x x
Tratamento 6 2.592 60 x x x
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autores, quanto mais próxima a aplica-
ção de glifosato da semeadura, pior foi o 
controle, assim como neste trabalho aos 
7 DAA, quando se aplicou glifosato e flu-
mioxazina sem mistura. Corroborando 
com esses resultados, Constantin et al. 
(2009) concluíram que o manejo ante-
cipado aos 30 dias com o glifosato pro-
porcionou maior controle das plantas 
daninhas após a emergência da cultura. 
Resultado semelhante foi demonstrado 
por Ferreira et al. (1999), município de 
Monte Alto, SP, quando aplicaram mis-
turas no tanque de fluazifope-p-butílico 
com oxifluorfem ou com octanoato de 
ioxinila e o resultado foi avaliado aos 36, 
58, 101 e 138 dias após a semeadura 
(DAS) da cebola. Nenhum desses herbi-
cidas, aplicado isoladamente, controlou 
de forma eficaz todas as plantas dani-
nhas (Portulaca oleracea, Amaranthus 
lividus, Echinochloa crusgalli, Eragrotis 
pilosa, Digitaria horizontalis, Eleusine in-
dica e Brachiaria plantaginea).
O percentual de controle de plan-
tas daninhas com flumioxazina foi bai-
xo para todas as épocas de avaliação 
(Figura 1). Esse fato decorre da caracte-
rística intrínseca do produto que, ao con-
trário do glifosato, não possui ação sis-
têmica e, portanto, quando aplicado em 
plantas daninhas adultas não transloca e 
não as atinge totalmente face ao conhe-
cido efeito “guarda-chuva”. Semelhante 
resultado foi obtido por Procópio et al. 
(2006), que mesmo com aplicações se-
quenciais da mistura comercial de para-
quate + diurom, dois herbicidas não sis-
têmicos na pós-emergência, não foram 
eficientes no controle e no impedimento 
da rebrota de D. insularis. 
O glifosato, embora seja de transloca-
ção sistêmica, quando aplicado isolada-
mente apresentou baixo controle a ava-
liação aos 7 e 15 DAA e nível de controle 
médio (76%) aos 30 DAA (Figura 1). Esse 
resultado não satisfaz e é decorrente da 
variabilidade da população de plantas da-
ninhas e do estádio de desenvolvimento 
das mesmas, corroborando com trabalho 
de Martins e Christofolleti (2014) em que 
o controle pós-emergente satisfatório de 
Borreria densiflora deve ser efetuado no 
estádio fenológico de até três pares de 
folhas. E mesmo assim, o controle foi de 
87,5% aos 21 DAA. Em consonância, 
Marchi et al. (2013) demonstraram que 
apenas a aplicação única de glifosato 
Tabela 2. Ocorrência de plantas daninhas 
em área de rotação de culturas em sistema 





1 - Spermacoce verticillata 55.000
2 - Alternanthera tenella 50.000
3 - Cenchrus echinatus 35.000
4 - Sonchus oleraceus 10.714
5 - Digitaria horizontalis 13.571
6 - Heliotropium procumbens 14.286
7 - Emilia sonchifolia 5.714
8 - Ipomoea grandifolia 3.571
9 - Sida rhombifolia 1.429
10 - Senna obtusifolia 714
11 - Euphorbia heterophylla 714
12 - Waltheria indica 714
Fonte: Alves (2018).
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a 960 g ha-1 e sua associação com as 
menores doses de cloransulam-metílico 
(10 g ha-1) e clorimurom-etílico (2,5 g ha-1) 
não proporcionaram controle efetivo de 
C. benghalensis.
Conclusão
Os herbicidas flumioxazina e glifosa-
to aplicados isoladamente não apresen-
tam controle eficaz das plantas daninhas 
em manejo antecipado.
O controle das plantas daninhas é 
eficaz quando se associa os herbicidas 
glifosato e flumioxazina, com potenciali-
dade de plantio aos 15 e 30 dias após a 
aplicação.
O tratamento utilizando-se gli-
fosato (dose 1.944g/ha) associa-
do à flumioxazina na dosagem de 
50 g/ha mostrou-se mais eficien-
te para o controle das plantas da-
ninhas permitindo o plantio aos 
15 dias após a aplicação.
Figura 1. Controle médio de plantas daninhas com herbicidas glifosato e flumioxazina, com 
avaliações aos 07, 15 e 30 dias após a aplicação dos herbicidas em sistema de plantio direto no 
Cerrado amapaense. Macapá, AP, 2018.
Gli: glifosato - Sal de isopropilamina 648 g L-1 (equivalente ácido 480 g L-1).
Flu: flumioxazina 500 g kg-1.
Letras minúsculas comparam controle entre as épocas dentro de cada herbicida.
Letras maiúsculas comparam controle dos herbicidas, dentro de cada época.
Ba Bc Ab Ab Ab Ab
Ca Bb Aa Aa Aa Aab
Ca Ba Aa Aa Aa Aa
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